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CLC 1990 

Territórios 

artificializados 

Portugal Continental  2,37% 

Orla Costeira  17,80% 



CLC 2000 

Territórios 

artificializados 

Portugal Continental  3,17% 

Orla Costeira  21,35% 



CLC 2006 

Territórios 

artificializados 

Portugal Continental  3,48% 

Orla Costeira  22,17% 



COS 1990 

Territórios 

artificializados 

Portugal Continental  2,90% 

Orla Costeira  16,09% 



COS 2007 

Territórios 

artificializados 

Portugal Continental  4,79% 

Orla Costeira  20,52% 



Litoralização da População: 

       Análise por Município 
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Analytic Hierarchy Process (AHP) 

[Processo de Análise Hierárquica]  
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C33 

25,32% 

56,39% 

4,47% 

13,82% 
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50,00% 

50,00% 

62,70% 
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 Cálculo de densidades brutas 
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 Territórios artificializados 
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 Territórios artificializados 

BGRI 

 Cálculo de densidades líquidas 
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Índice de 
Vulnerabilidade 

à Ação 
Marítima 

Dimensão 
Geomorfológica 

Distância à linha de costa (a 
partir de buffers) 

Taxa de recuo de linha de 
costa 

Declive do terreno 

Ação Marítima e Estruturas de Proteção 

Energia da onda 

Cota de terreno 

Estruturas de Proteção 

Dimensão Território 
e Uso do Solo 

Variação da ocupação do solo (não urbano para urbano)  
1990 - 2007 

Densidade Líquida Edifícios (classe 1 do primeiro nível da 
COS’07 [Territórios Artificializados])  2011 

Rácio de Alojamentos/Edifícios (por subseção em cada área 
de estudo)  2011 

Transição de não residencial /residencial 1990-2007 

População e 
Sensibilidades ao 

Risco 

Densidade Populacional Líquida (nº residentes/área classe 1.1 do 
segundo nível da COS’07 [Tecido Urbano])  2011 

Rácio População Presente/População Residente (por subseção em 
cada área de estudo)  2011 

Índice de Dependência Total (por subseção em cada área de 
estudo)  2001 

Stakeholders (disponibilidade para custear as intervenções/ 
sensação de segurança) 
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26,99% 

55,11% 

11,47% 

6,43% 

24,66% 

68,52% 

6,83% 

30,19% 

57,80% 

12,00% 

34,70% 

10,28% 

49,11% 

5,91% 

46,58% 

16,03% 

29,44% 

7,95% 

2,99% 

3,42% 

4,88% 

2,42% 

0,58% 
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